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“PARTE OPFICIAL. 


quo, tAstOo TE 
O Diario-do Governo de 3, alem 
dossdecretos demiltindo o ministro 
da-histiça'e encarregando a pasta 
ab ministro da fazenda, contem: 
QUI qe Decreto creando uma cadeira 
de ensino primario. na freguezia de 
S.Vicente concelho de Chaves. 

e st Decreto creando outra no lo- 
gar de Passos concelho de Gouvea. 
q Portaria approyando a con- 
sulta: da junta geral da bulla da Cru- 
zada para a' distribuição: dos subsi- 
dios. : 


o: o —— 

q Torino! | 

PRESIDENCIA DO “CONSELHO DE 
MINISTROS. 


nb quo ohsomesinntos ; 
"4 ATTENDENDO ao que, mo repre- 
sentou o conselheiro José . Silvestre 
Ribeiro, hei por bem conceder-lhe 


a exenéração, que me pediu, de Mi- 


vunido-lhe as honras de Ministro e 
Secretario de Estado pelo zélo é 
inteligencia com que desempenhou 
este encargo. O Presidente do con- 
selhos de Ministros assim.o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço das 
Necessidades, em 31 de Março de 
1858, — REI. — Marquez de Loulé. 


oo Her por bem encarregar interi- 

namente do Ministerio dos Negocios 

Ecclesiasticos e de Justiça ao Con- 

selheiró de Estado Antonio José d'Avi- 

Tá, Ministro e Secretario. de Estado 
' jos da Fazenda. O 


“euilár. Paço das Necessidades, em 31 


de Março de 1858. = REL = 
quez; de Loulé. tm 
TR Dale caga 2 


“7 COMMISSÃO DAS PAUTAS., 


nude o 
nao 


“ resoLição N.º 119. 


tão é inconteslavelmento agoa-ardente de 
cena, apesar de ser q sua graduação su- 
porior ú da aguardente de canna, que 
ordinariamento so encontra no comercio 
“9, que esta simples circumstancio, apesar 
da, ua muita importancia não aulhorisa 
Aee uma outra classificação em vista dos 
ejiega, da Rota. goral 

- Resol 


5 go. unico. A agoa-ardente que 
“faz objecto da presente contestação, deve 
,Ser  cônsiderads como agoa-ardente de ca- 
i e como tal sujeita ao direito de dois 


RESOLUÇÃO N.º 120. 
n9-1:A “Commissão das pautas : 
vives Visto O processo de contestação 0c- 
scotrida na alfandega. grande de Lisboa, 
por occasião do despacho: d'umo: partida 
-dey arroz, pertencento: a Thomaz Maria 
«Bessone ; 
+20 Vista--a «informação dos verificadores 
de mesma alfandoga ; 
eus «Vista a respectiva amostra que subiu 
-Comr O processo ; ls vos 

Visto o arfigo 2.º: do decreto de 28 
rede; Dezembro do 1852: * Ê 
- 322" Considerando quo a questão versa 
unicamente sobro o direito que deve pa- 
gar o artoz: de; que-se vtracla, visto que 
vas partida: apresentada a despacho contem 
uma parte de: arroz descascado, e outra 
2OM Casco ; v. Ol o) 
“eo «Considerando 'que:a pauta não con- 
stempla com: direitos especines as mistu- 
ras de generos em dilferentes estados; 
nb edionsiderando, e! pela amostra /so ve- 
-mificaç) que a partida «de arroz de que so 
traclasgontom: mais - de: metodo dy arroz 


oslgscassado; o sima err mi; 


Resolve : SEN: 

Artigo unico. A partida do arroz, 
proposta a despacho por Thomaz Maria 
Bessono, o" que foi objecto do presente 
procosso, deve ser considerado como ar- 
roz descascado, e como lal sujeito Do 
direito de mil duzentos e quarenta reis 
por cem arrateis. ; f 


nEsOLUÇÃO N.º 121. 


A commissão das pautas : 

Visto o processo da contestação 0c- 
corrida na alfandega grande de Lisboa, so- 
bro o despacho; d'uma porção de «tiras 
de madeira, apresentadas a despacho por 
Henrique Schalck ; . 

Visto o parecer. dos venificadoros, e 
examinada a amostra que scompanha o 
referido processo ; ad : 
— NVistoeo artigo 2.º do decreto do 28 
de Dezembro de 1852; 

Considerando que as 
deira do quo se tracta, quer sejam feitas 
por” machina, ou por outra qualquer ma- 
neira, não podem deixar de se classifica- 
rem como madeira: em obra para enfei- 
tes de moveis, como, na mesma allegação 
se reconhece ; 

Resolve : 

Artigo unico. As tiras do madeira que 
fazem o objecto desta questão, acham-se 
comprehendidas na classe 11.º da pauta no 
dizer—- Madeiras em obra complotos, ou in- 
completas, do carpinteiro , coronheiro , 
marceneiro , poleeiro, segeiro, lanoeiro, 
e lornciro, — e estão sujeitas por conse- 
quencia ao direito de quarenta por cento 
«ad valorem.» 

Estas Resoluções foram adoptadas 
em sessão da Commissão das Pautas de 
h de Março de 1858, estando presentes 
os vogaes abaixo assignados. — Visconde 
do Castell Joaquim Larcher — Dio- 
go José de ra Silva Carneiro — Ju- 
lio Maximo de Oliveira Pimentel, relator 
— José Maria do Casal Ribeiro. 

Está conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues da Costa. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 24: de Março. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE, 
Abriu-so à sessão ao mio dia estando 
presentes 56, snrs, doputados, 
A acta da sessão antecedente foi li- 
da e approvada. E ; . 
“A correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia, E 
O snr. Corrêa Coldeira mandou paro 
a mosa duas represontações da camara 
rounicipal de Moura, pedindo n'uma a, obo- 
lição das terças dos concelhos, e no 
outra que se faça uma lei, que declaro 


que os terrenos dás fortificações decla-|- 


radas abolidas por provisão legislativo, e 
abandonadas de facto, devem devolver- 
se nos municipios a que pertencerem, 

Osnr. Bivar mandou para a mesa 
uma nota de interpellação ao snr. mi- 
nistro da fazenda, sobre a exigencia, no 
districto de Faro, da decima industrial, 
aos mestres do barcos de pescas e sobre 
a falia de cumprimento do $ unico do 
artigo 6.º do decreto de 3 do Dezembro 
de 1856. 

E oulra nota de interpellação ao 
snr. minislro do roino sobre o modo 
como se cumpre, no distrito de Foro, 
o decreto do 19 de Setembro de 1856. 

Mandou-se fazer a communicação 

O snr. S. J. de Carvalho mandou 
para a mesa uma representação da ca- 
mara municipal do Alemquer contra os 
projectos do governo para o angmento 
de 2 por cento 'nas contribuições, e 
creação de delegados de saude em' todos os 
concelhos. RN g 

E outra da camara municipal de 
Torres Vedras, no mesmo sentido. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do addiamento 

«da proposta do snr; Fontes. 

O snr. Martens Ferrão continuando 
o seu discurso, combateu a organisação 
dada pelo govorno á secção do conten- 
tioso administrativo no conselho de es- 
tado ; e terminou mandando para a ime- 
sa a seguinto proposta, para ser considera- 
da como questão prévia : 

« Tendo-se: sustentado n'esta casa 
do parlamento que nas deliberações “da 
secção do contencioso administrativo. do 
conselho do estado existem nullidados po- 


la; incompetencia - dos conselheiros que «alli 
tem funccionado ;e resultando da de- 
mora inevitavel do exame: do, negocio 
principal por; uma commissão, que baja 
prejuiso publico, e offensa ; de direitos na 
continuação dos: meios que o governo tem 
empregado para squella secção fungeionar, 


RO |) 
tiras, de ma- |- 


proponho, como ques prvi que se- 
ja o governo convidado a suspender o 
clfcito da” dita pfoigheia podendo 
voltar-se então, sem prejuizo de opiniões 
individuaes, que a moção inicial seja re- 
meitida (como so indica), para esta dar 
o seu parecer com urgencio, salvando-se 
assim a dignidado do governo e da ca- 
inora » bt : & 

Foi admiitida. j 


O snr. Alves Vicente ponderando que 
esta proposta 6 unia A O [o 
facto, que a ara, ami IEEE 
merecia censura ; e antes discuto que 
suja primeiramente examinado por uma 
Leommissão, antes da camara tomar uma 
resolução sobre ello ; por isso mandava 
para a mesã uma propustá para que esta 
questão próvia vá tambem a uma com- 
missão eg ella, as- 
sim como sobre' a do snr, Fontes. 

Foi admíttida. a 

O'snr. ministro da fazenda disso que 
via quo fazia peso'a alguns snrs. depu- 
tados o modo como funccionaram na 


“| secção . do: contencioso  adminislractivo 
d Os “mem br compunham ; 
n o: molivo . o existia, porque 

Tr 


tendo-se re nhecido a inconveniencia do 
procurador geral da fazenda ter do func- 
cionar na secção administraliva, esse 
inconveniente cessou, desde que foi no- 
meado um conselheiro de estado effcti- 
vo para a vacalura que existia na sec- 
ção do contencioso adiinistrativo ; e pela 
sua pario tendo ido ali funccionar uni- 
camento por causa do Serviço publico, 
tendo cessado osses motivo tambem lá 
não voltava; e por tanto este molivo 
estava removido, e em quanto ao futuro 
não havia motivo para esta' questão pre- 
vir, e cm quanto ao passado não do- 
elinaya a responsabilidade do que tinha 
feito. hã ei 

O snr. Mello Soares (sobre a ordem) 
sustentou e inondou para a mesa uma 
proposta, para quo a camara ouvidas ss 
explicações do snr. ministro da fazenda, 
passasso á discussão da questão do ad- 
diamento da proposta do snr. Fontes. 

i 

a sur. i É 
bre a ordem) mandou para à mesa uma 
proposta, para quo so disculam conjuncta- 
mente todas as propostas, quo tem sido 
mandados para a mesa. 

Foi admitida, e moveu-se sobre esta 
ultima proposta uma longa discussão, em 
que tomaram parte a favor d'olla os surs. 
ministros da fazenda c obras publicas, o 
contra, os snrs. Fontes o Casal Ribeiro, 
que sinda ficou com a palavra reservada 
para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia a continuação da' de sexta feira, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


FABRICAS DE ASSUCAR.' 


Demos  opportunamente aos nossos 
loitores conta do projecto, que authorisa 
o governo a contrahir um emprestimo 
de 40 contos de reis destinados a auxi- 
liar “o estabelecimento de fabricas d'as- 
sucar na ilha: da Madeira. O projecto fui 
approvado pelas duas casas do parlamen- 
to, fazendo-lhe a camara: dos pares; pe- 
quenas alterações, e de certo queem bro- 
ve scrá convertido em lei. 

Agora “toda a-questão está em; não 
deixor essa loi em: letra morta. E' de 
esperar que o governo ponha: todo o em- 
penho: em: realisar o util e benefico pen- 
samento que se teve em vista; é do js 
perar quequanto antes se realiso o em- 
prestimo e se facilito a applicação delle. 
Approveita com (isso a ilha da: Madeira, 
approveitavo 'commércio, pode approveitar 
tudo;o paiz. 

“A utilidade: do. estabelecimento das 
fabricas -d'assucar  naquella importante e 
fertil porção de territorio. portuguez, não 
carece de mais larga demonstração. A 
cultura da: cana, a. que tanto se presta 
o sólo da Madeira , reconhece-se- já que 
póde substituir vantojosamente a cultura 
vinicola, que constituía. a principal rique- 
za. daquelle, districto, oque hoje se acha 
completamente. perdida. 

Ausiliar ,. promover por todos os 
modos o desenvolvimento desta nova in- 
dustria, é por tanto da mais palpavel 
utilidade para a Madeira o podo-o ser 
egualmente para lodo, o paiz:,; Desde cor- 
ta: epocha começou o. assucar a encare- 
cer, e o proço porque actualmento re- 
gula. nos, diversos mercados. do. mundo 
parece-nos que; não só sa sustentará mas 
continuará a tender para maior alta. À 
causa é de todos conhecida, é a falta 
de braços naAmerica, que. so vô por 
isto, na. impossibilidade do dar incre- 
mento: ó -cultura saccarina, e por con-! 
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CARQUEJA JUNIOR. 


apado 


Ez Cos de E 
os mercados, o que ofloreça o genero 
por preços menos subidos. .. POr 
resta . considoração -goral 0. poi 
o “peculiares á ilha da Madeira, é 
decerto incontestavel convenienci 
4 a ab 
so aproveitem as excellentes condições 
que ha na cultura ,%as boas “disposições 
que os 'seus habitantes manifestar” para! 
se dedicarem, a industria” “tão “provei- 
tosa. ss rr po 26bns! 


a 


“Eno, pó é com o anxilio dos ci 
Ines o Goi a proteção do li a ni 
tura e fabrico do E “tomar nailha 
da Madeira Tt des nvolvime o, quo não. 
só seja uma fontó dé riqueza'para aquiol- 
le districto, mis quo yenha/“n' concor- 
rer nos mercados nacionses cum “o ge- 
nero estrânge e a supprir em grande 
parta * à ortação actual” fazendo 
neste ponto, pender a balança commer- 
cial om favor dos interesses do paiz? 
Estamos 'porsuadidos que sin, 6" nesta 
persuação inda mais nos“ conficmai as 
noticias, que se acabam 'de receber da 
ilha “da Madeira. Dá-nos-las o" jornal 
do 


“o À unica cuitysa pri 
titaiu a do vinho, diz a 
a da cana do ossuear, 


proprielarios. 

Por esta simples narração: se pode 
avaliar quanto a altenção dos habitantes 
da Ilha da Madeira - está hoje voltada pa 
ra o cultura do fabrico do assucar, de 
que podem tirar lão vantajosos resulta- 
dos, que os póde subtrair á situação pre- 
caria em que os deixou a” completa des- 
truição da producção vinicola. | 

Este objecto é importantissimo. Não 

se tracta alli” só do assegurar a subsis- 
tencia publica, e augmentar riqueza, lra- 
cta-so do estabelecor e desenvolver uma 
industria, um importante ramo do com- 
mercio; trac(a-so d'um negocio quo póde 
com o decorrer do tempo, operar nas 
nossas transncções mercantis úma altora- 
ção para nós bom favoravel. 
E" por isto que folgamos que o pro 
jecto para o emprestimo dos 40' contos 
tonha sido approvado; é por isto que te- 
potimos as nossas instancias para que O 
governo so extorce para que esse pro- 
jecto seja quânto antes uma realidade; é 
por isto quo nós pedimos a atenção dos 
poderes publicos, para tão ponderoso às- 
sumpto, esperando que animem, o ausi- 
liom por todos os modos: aquella indus- 
tria nosconte. Tudo que a bem della 
fizerem, será de grande cohveniencia pa- 
ra 8 ilha da Madeira o para toda a com- 
munidado portugueza. 1 


INTERIOR. 


“LISBOA 3 DE ABRIL, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Acabamos de participar pelo tele- 
grapho, que clectivamento foi dada à 
demissão de ministro da jnsliça 80 s0E. 
José Silvestre Itiberro,. ficando encarrega- 
do d'aquella pasta o snr, Antonio, José 
d'Avila, Os competentes, decretos vem nO 
«Diario». o 

Talvez que a notícia não tenha ahi 
chegado a horas do poder ser publicada 
no. «Commercio» d'hoje ;- mas não nos 


seguinta de-produair tanto que ahasteça 


foi. possivol expedil-a, com mais, antecipa- 


V ANNO — 1858 


EE ; j 
NuxtRo avuLsO 40) réis. — No mesmo 
ja vez, 120 reis. — Os 8NnS. ASSIGNANTES 


“á redacção , seja ou não publicado, não será 


) va 


quitias 


Eu 


sê + ) mu vas (é: 
quo «Diarios sóopparecou” du- 
pois da uma-hora da tardes (*) mos 
E) * O quoacaba' do'passar-so com a pas- 

“da justin vomodo certo modo confir- 
rio quê ullimamento-se “tem assevera- 
C o onças eiirido quantová ros 
c osição ministerial. « Sendo muitas as 
difficuldados “ dem lovar a ofleito," tendo- 
so! varios cavalheiros recusatlo-a' necoitar 


“jar pasta-da” justiça-o! a «da guerra, pare- 


ce queo gabinoto continuará, como ago- 
ra fi tó! ás aberturasdo parlamentos 
E! pelo: menos isto,'oº quo se aflirma cs- 
tá resolvido, visto queuso: nao poderam. 
saperaras dificuldades: quosovappresen-. 
tstam “para” completar 0 ministerio, | 
A questão eleitoral é agora a grando 
preocupação «dos animos. - O-govorno vao 
tomando: as disposições» quo! julga mais. 
convenientes! para-'so «assegurar o trinm= 
pho. “Os partidos fazem 0! mesmos + 
= 0º partidoque appoia:a situação (ras 
pe rp ii “suas” commis+ 
sões: cloituraes e propara-so para a po= 
Hê E ada Hat ' ! 


aja: sis OBNSTE ay 
“+ O centro progrossista-rogonerador», 
de quo é presidonto“osnr. Joaquim An- 


um: e 
formações quo temos, esta reconcilin 
outro fim sonho hn unidado do ponsimon- 
to e do esforços quanto d quostão elois 
toral. 3! 

+, Finalmente 03 chefes do partido rea- 
lista tambem tiveram reunião na quinta 
feira. Consla-nos que se decidiu, quo 
o partido tomo parto na contenda eleito- 
ral entrando. nas combinações que as cir- 
cumstancias aconselhassem. Ficou ainda 
para ulterior resolução a questão do ju- 
ramento politico, no qual, a julgar pelas 
opiniões que manifestam alguns membros 
importantes daquelle partido, parece que 
não 'se continuará a insistir. ' 

Veremos o que dão os acontecimen- 
os, 

As lransferenciss e nomeaçõos d'al- 
guns governadores civis continuam cm 
ordem do dia. Diz-se agora quo osnr. 
conde de Rio Maior so resolve a hir para 
Braga, que o snr. visconde do Balsemão 
vae para 0 districto do Faro, o insiste se 
em que para Leiria é nomeado o snr. 
Pequito. Tambem se diz que é Lransfe- 
rido o actual góvernador civil do Castello 
Branco, por causa d'uma desintelligencia 
entre elle e um administrador de conce- 
lho. . Não. so- confirma a, noticia de ter o 
snr. conde de Sobral, pedido a demissão 
de governador civil de Lisboa. 

Fallavo-se hontem na demissão de 
alguns empregados do ministerio das 
obras publicas, o tambem na mudança 
do alguns. dos administradoros dos buir- 
ros da capital, dizendo-so que o snr. Au- 
gusto Lima, que administra o bairro do 
Rocio, é nomeado procurador geral dos 
orphãos no Porto. " 

Não sabemos de tudo isto o quese 
verificará. Sabemos que é isto o que se 

IZ. 

As solemnidades de quinta feira o 
sexta feira maiores não foram esto anno 
em todas as igrejas tão apparatosas como 
de costume, porque muitas confrarias li- 
nham dispendido os seus recursos na 
occasião da epidemia o faltavam-lhes ago- 
ra. Houve enduenças em poucas egrejas, 
mas a todos os templos que se achavam 
abertos, a concorrencia foi immensa o 
nos dois dias transitou constantomento 
em todas as direcções uma iunumeravel 
multidão. 

No «ceutro promotor dos classes la- 
boriosas» vao fazer-so em junho uma 
apparatosa fosta. N'uma reúnião;, que 
acaba: de-fer lugar decidiu-se quo nossa 
occasião se fizesse na sala das sessõos 
a inauguração do retrato do artista por- 


0) Ahora a que a recebemos já se 
havia feito quasi toda q tiragem do nos. - 
so jornal, 


tuonse que deu nessa cidade um concer- 
to em beneficio das classes “operarias da 
+ copilal, é do mesmo a da inscripção hon- 
rosa de todos as associações do 
de outras cidades do reino que na cala» 
mitosa epocha “da epidemia concorreram] 
para mitigar os'solfrimentos dos seus ir- 
mãos de Lisboa. Alem disto foi nomea- 
da uma commissão para propôr om assem- 


blea geral quaes os socios que “devem] 


ser declarados benomeritos, polos servi= 
tos que tem prestado ás classes Quo 
ibadoras: 

Chegou hoje aqui o distincto e ral 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


JA 4 d'Abril. 
aba 
da “feira annual que a fa-. 

zet-sa nesta, cidade. ih a 
citam-se de que não fizeram lão| 
Ã negocio, rio desejavam. Quasi 
sempre assim dizem. Não foi de cer- 

to por causa do tempo, que esteve 
empre m magnifico, que deixaram, de 
5 concorrencia de compradores, Só 
seda parte d'estes-havia ou pouca 
vontade de comprar, ou Ad 


x pilar lente da universidado o sur, An- 
o Josquim Barjona. Vem passar. 
ETs que ainda restam - de ferias, e) 
Ea dos seus amigos: da: enpit 
em. 


vessorio isto pára “tornar os and renes 
mais, appatatosos,-e lerem as, pessoas que 
do, rap gado Saáriaramo “presenciar, ensejo: de |, 
admirar “o brilhante talento d'uma das 
melhores cantoras quo tem Bnio a 8. 
Corlos, 

vosoÃ aloração na hora: do: partida do 
«correio do Lisboa para as províncias do 
monte cameça já: ámanhã. Até ás 4 ho- 
ros da tarde lançam-se as cartas na cai- 
xo 'gerol, e ainda so recebem até ás 
mediante o pagamento do 20; réis. Bom 
era qnea mala so. fochasso «ainda mais 


tarde, mas esta alteração Já não deixa de 

ser lilo o e pg Sn o DO 
COIMBRA “30 de: Março, “(Do|- 

Conimbricense) ; Na noul e do- 


mingo foi descuberto um grande ar- 
zombamento | n'uma das casas da ca- 
doia: de Santa Cruz. - Tinham eito|n 
um buraco de grandes dimensões, é 


«com. mais uma noute de trabalho Or Epimh 


diam os. presos daquella, casa, e! er 
cluar a fuga. A. “sahida «da cadeia Al 
era facil, porque a parede 'commu- 
nica com uma “of , que não tém se- 
gurança algu À 

Por este “motivo, tivemos hontem 
occasião de ir ver as prisões. iemos 
d'alli indignados. om 


Acham-se na prisão “do Santa 
Cruz mais de 130 presos, macilentos 

Fa n'uma almosphera. mephi- 
Muilos-das 


“8 viven 
tica e insalubre. 


mOSsos vieram para 
o dis 


arte se acham n'aque spelunca 
como. se fossem abandonados, pelos 
poderes publicos.» 
As queixas dos presos são im- 
mensas. Dizem que muitos'não tem 
oblido ha longo tempo o serem jul- 
gados, e quo outros, leem os aggra- 
vos na: Relação do Porto, onde estão 
quasivesquecidos. ) 
Dizem que aquellês que possúem 
dinheiro, ttem prompta decisão nas 
suas causas ; ao mesmo fompo,. que 
os pobres alli jazem n'aquellaeschola 
do vicio o da immoralidade. 
Dizem que não se deve estra- 
nhar que os presos assim abando- 
nados procurem por todos os meios 
a sua liberdade; e que a culpabili- 
dade dessas tentativas de arromba- 
mento, em que repetidas vezes ttem 
- ficado envolvidos e pronunciados, 
deve ser menos altribuida, a, clles, 
do que às auctoridades a quem cum- 
pre activar os seus julgamentos ve 
dar-lhes “o castigo que merecem, 'ou 
pôr em liberdade os que por acaso 
estejam innocentes. 
+ São estes os brados «que hontem 
quvimos na prisão de Santá Cruz, os 
muaes por meio da imprensá faze- 
mos chegar ao conheciment “de quem 
competir. 5 
Não somos suspeitos. “Ninguem 
mais do' que nós faz guerra nos cri- 
minosos ; mas a nossa guerra não é 
para elles ficarem porpeluamente es- 
quecidos nas cadeiras sem destino : 
o que pretendemos é que a iadmi- 
nistração das justiça não seja mo- 
rosa, é que'o castigo siga o crime 
com a maior brevidade. possivel.” 
Pela forma que actualmente 'se 
usa em: Portugal, em lugar de: di- 
minuirem os attentados; hãodo: au- 
'gmentar. E de quem é a respon- 
sabilidade ? 

| — Consla-nos que a estação. do 
“telegrapho electrico desta cidadevae 
“ser mudada para o edeficio do go- 
verno civil. 

— Continua a baixa do preço 
do milho no mercado de Coimbra, 
* Está de 2702 290 o alqueire, 


A 


erimis 


ti vc Anjonhof o domina eroira, na igreja pa- 
4 poi E Ss. de, Sornalis no 


- [arcobispado. de, 


) pia da. Dias 
PR Iria 10 


5 cumquibus. Sega = 1 
Ha ET rp O Mp9”s 
j na e 


o X ear dr 


ai 


os de 
tia 


é 
ro E mesm 
celho lo; 
os (8 ns 
vi Apresentações. apresen; 
Indos,, pracedêndo  concurs s seguin- 
tes presbyteros has igrejas abaixo declas 
radas ; a saber: 
onio. d' Araujo, na. igreja. paro- 
estalo Se João. Baptista, det 
no aroebisp rogo. 


“ 


Aga, 
sdoão Tg dept no ão na. igreja 
E AA do NossajSenhora. da Concei 
ção. BA anigjh no bhnadoção AL- 
garveso 
o José Bilip pe pesei o igreja, pa: 


e ehial de, Nós Senhora, Dis-teri 
ar la No taum aberta as ma 


ao asd Maria Reis, na igreja, paroehialla 
dah Pedro E Vaqueiros,, bisp 
tgpivo (+ wsBanda & 


reto fi 
Josquim do, 
ventia vitalícia 
parochial do S 
dade de Lisbos.. 
vu + Dito fazondo, mercê a Clnadio, “Ma- 


êndo, mer çá ac “egresso| 
E Maria é Sorrão, da, sor 
thesouraria da, igreja 
ão. da, Praça, desta cr 


ria do Amaral da, «serventia vitalícia da 
thesouraria da, Igreja, paróchial de Nossa 
Senhora. He Consolação da Igrejinha 2.0 
arcebispado de Exora 
« Dito, fazendo; mercê a a 
sá Te gro, a 


«ts Dito-fazendo, mercê, a Fran co An= 
tonio. de, Aragão. da, sotvôntia “vilalicia da 
thesouraria, da igraja parochial do .S, 
Barlholomeu do Pexão ,. bispado do. Al- 
garve. 

Dito concedendo, ao presby loto e egros- 
so: Miguel. Justino «de Araujo Gomes Al. 
vares: as honras do, pregador regio, ; 

+ Dito concedendo .a regia , permissão 
para: permutarem os respectivos Denefi- 
cios, nos presbyleros Luiz Manoel. do 
Souto Monteiro, abbade collado na igreja 
de S. Julião de Serafão, no, arcebispa- 
do de Braga, e, Manogl Joaquim da 
Silva e: Molla, abbada, collado da igreja 
de S. Paio do Melgaço, Ra mesmo arce- 
bispado, 

Dito concedendo a Julião Sarmento 
de Vasconcollos o Castro: a regia, auclo- 
risação para compra do antigo claustro 
do extinto convento da Villa do Moi- 
menta da Beira, que hoje, pertenco ao 
convento das, Chogas da cidado de La- 
mego. 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias decorridos de 23 até 29 de Mar: 
ço; transiloram polo caminho de, ferro. do 
lesto, na secção, do Lisbon às, Virtudes 
8159 passageiros, sendo 8136, civis o 23 
militares. D'oquellos foram do, 1.º clas- 
so 186, de 2º 1094 0 do 3.º 6806. A 
receita total nestes 7 dids foi de 1: G88$140 
reis, sondo 1:55589020 producto do pas- 
sageiros, BOATO, roducto do, bagagons 
o recovagehs e 3 pS 10 produto de ca- 
vallos, carruagens, cães, melags e ex- 
cessos. ; 

=| Temporal. e maufragios, No por- 
to do Funchal, na ilhada Madeira, bon- 
ve no dia 5 de Março um grande lem- 
poral, que produziu dous naufragios e 
poz em grande: risco todos os navios que 
alli se achavam fundeados, A «Verdade» 
de 13 do Março, jornal: 'd'aguella-cidade, 
dá a seguinte notícia d'aquelles sinistros : 

«No dis “5-do-corrente-desenvolveu- 
se no nosso porto um furioso temporal, 
o qual foz ababga o palacho brazi- 
loiro «Liberato 3.º» o o Dergantim in- 
glez «Relianco». — Os outros navios que 
se achavam “ancorados ' correram igual|| 
risco. 

Do «Liberato» não houve nenhuma, 
victima à Tamontar. — O nabfemgio do 
«Reliance» foi uma das scenas mais hor- 
riveis e pungentes que'temos presenceo- 
do. Achavam-se a bordo deste navio 3 
patricios tiossos quê, juntamentecom úm 
marinheiro, foram devorados: pelas on- 
dos !, O rosto da tripulação foi toda'sal- 
va, graças sejam dadas, com muita es- 
ecialidado aos héroicos osforços do bravo 
mio de“ infintoria 1, = Amato José. 


o da perto vi conseguo subir ao 


(Do rd ondas embravecidas, com eminente ris-| da Misoriontdjo dirigiu Er nditie 

general, da 
ao na terça feira pass f aa E 
o 


um officio no snr. 


navio 6 trazar para v] um dos iz, o ao tie qccorren à : 

tolhido pj as ev 

a ser a quint (id [] ni ut r uléfgia | ao a do na 
Cum Vs ior ento O go de e com 

tricto leva nto “do goy (3 da Neo ER 

de Sua no e como á a neral, ze nt fot á e 0 cu () 


Sociedade Humanitaria do Porto, — o im- 
portante «serviço, prestado por-Amaro-José,| 
parasque este seja. raignamentiã ASUM= 
pensado. 
“0s'snrs.: Alexandre Shield “9-Hon- 
Fique Crawford, pres tarom ;805 - naviraga- 
os valiosos Gia” 

0 esquecer estes dois nomes era o 
mais, | ogrante injus 

e Mas, Cida os, tâmbem meet 

m 8.c operara ara se salvar a tri- 
o als 


se A, nosso, ep no a 5 
do corrente, -— em consequencia ug mau 
alvou, pessons, erton 


nos 8 pinto m 1 POR Ro 
na Ma e da, governador, ge- 
ral ida princi us a, em dala de 
18 de Janeiro ultimo, consta. acharem- 
se já “pacificad ao poyoações. proximas 
do, districto,, dk 0, Amb rizo dovando-se esto 
resultado aos cioRREs qu dm apto 
o alguns sobas, que estayam em, rebel- 
hão, pelas, forças militares do mesmo dis- 
ii governador o 


triclo, commandadas, 

ES a ba il Baplis; 
poda do Bi 
nabo vo | relogio em acau. Seo 


VE 
“| gundo, not de Macau Pê cebidas alé 


2,de; Janeiro, no dia, 24 Dezembro, ulli 
o começo à do horas, o, novo , relo- 
gu erigir/ 

«perpetuar 

roi O ps 


“excel Io te. 
O Jornal 
os, de Nova 
! aonde, conti- 
nunva, a hover SOCEgo, Ea quo a In- 
dia port jeza vai ter um telegrapho 
electrico o que dovido no governo in; 
glez.. Esto já, deu, ardem, no, director 
goral dos Urge mr. Falo, «para 
cons! mir uma Jinha te) Jegr aphica entro 
| Belgão | e Saunt-Warin, o ja immediata- 


til trabalho 


itoos;, do, Bom 


ad ; 
SF Feoguiepor Periina Esta 
a “comiman ada feia af 


divi- 
à sahiu mo 1 de, Janeiro 
ir barra, de Goa a E 0a Com es- 
cala por Moçambique e portos de Ango-|P 
la. Vem nella de passagem para Lisboa 
o director da alfandega de Gon'J. F. 
da Fons 5 capithes A. A. Ledo, 
3. €. diOliveira, co tenente J. da Sia 
Curado, é suas familias + 

— Publicação." Publiég-so-0 n.º 
124 do 6.º “anno da «Gazeta Medica tal 
Lisbon». pe 

— "Outra. Publicaram=so os n.º 
23 24 do «Instituto» jórnal scien- 
tifico e liltorario que se publica om Coim- 


bra, 

— Chegada, “gli sabhado chegaram 
a Caminha pelas 7 horas da tarde, vin- 
dos de Hespanha, os snrs, conde de Reuss, 
general Robim, VUseleli do Ponte, D. 
Francisco Tenreyro, o dous engenheiros 
hespanhoes, os qnaes vão a Lisboa tra- 
ctar' com o governo por causa do pro- 
jectado caminho de ferro do Porto a Vi- 
go. Devem chegar hoje a esta cidado 

=— Nova via ferrea em Hespanha. 
Na sessão de 29 de Março'foi approvado 
na; camara dos deputados do reino vi- 
sinho-o: projecto de lei que auctorisa o 
governo hespanhol a adjudicar, por meio 
dês concurso a construcção da linha fer- 
rea do Duenhas á Corunha eVigo.. Esta 
Mint ligândo-sa; en: Palencia coma do 

San Isidro de Duenhas: a: Alar, passará 
porsLeião, o entrará na: Galliza, pela pon- 
ta de Domingo Floros, bifuroando-se em 
Monforle.ou ondo os estudos que.tem de 
so fazer o aconselharem , para! terminar 
nos, portos da Corunha e Vigo.: 

— Acção censuravel. “Nai “quinta 
feira 'santa deu-se um fneto “na igreja da 
Misericordia, que merece censura e tanto 
múis que foi praticado por um. militar. 

- Acigreja, como'é costume, estava di- 
vidida por uma” grade- on" teia, sendo 
reservado o ospaço' que ficava para den- 
tro' della para'o ceremonial “que tinha a 
fazor-s0 neste dia, “e ahi havia sido cul-| 
locada “uma “sêntinélla “para” impodir a 
Di Um official de ençodures n.º 

que” talvez: pela sua" qualidade de mi- 
litar so julgava! uma excepção á ordem 
dada quiz entrar para o espaço .reserva- 
do; a sentinolla” observou lie! que tinha 
jordem de não deixar' passar] ninguem, co 
fosso qual fosse” a“ pessoa quo” se apre- 
sontasse > o official “porem tlesprosando 
todas'as observações forçou” a: gradep 
entrou, ameaçando; o"suldado “com pronr 
ohadas. "Não contento “ainda com “esta 
acção 'estranhavel em quem traz uma bon- 
da, foi 4º sócretaria! da “Misericordia di- 
rar salisfncções a um dos empregados da, 
Santa” Cosa, por se tor dado “somolhanto 


Esto artimoso! fhilitar  ertostando “contra. 


=| vondo-so 'despresado de sun familia!, 


boa ardem, ha-do por certo tomar este 
oto na consideração que merece. 
= Ministro de justiça. O snr, Jo-|! 
sé Silvestro: Ríbeiro deixou ellectivamen- 
tea “pasta da' justirm: O «Diarios de 
|sabbado, bojo recebido, já traz o decreto 
que “lhe concede n demissão d'aquella 
pasta e encarrega deliz interinamente osnr 
ministro da fazenda Antonio Josós d'A- 
vila, aval 

— Tentativa da awicidios Hontem 
“| dns-40 para os 44 baras da; monhã lon= 
+ | Gou-s0a0 rio no sitio do Ouro um: PF 
do 19 amnos. cos 

+ Um barqueiro que se “achava em um 


E bote mergulhou inadialamentee: pôde 


tiralio, e rostituil-o ávido depois de se 
empregarem; os meios proprios em tacs 
ocasiões. 

Perguntando! isonlho "0" sem" nome ca 
raso «porquo tritara contra a sua exis- 
loncia, 'respundeu chamar-se Manool 'Al- 
ves, “natural da' cidad» de Lamego, E que 
e 
não podendo sem,o seu consentimento 
assentar praça ou obier” ássô porto, para 
se Si piio para Lisboa” resolveria. afo- 
ar-se 
Esto rapaz consa quo tivera al- 
gum tempo. em Pemíiel e “netualinente 


Pia” Entte - paredes em bia hgsped 
FRA! mote 


q 


feio d'aquirir rias Um ôxi 
irânho à acontecimento, diz a «Presse» de 
24 de Março, preocupava o, publico da 
cidade do Rio de Jmeiro 4 sabida d do 
paquete inglez, que ucaba de entrar “em 
apa t 

: Num dos collegias draqu 
«qual é, directora emp fi 


E uma fortuna de 120: D00BODO. 


uma educanda menor de, 
por, nomo, Maria, Luiza Correia, quo tem 
de gozar um, dia por herant; paterna) 


osó Giacomo Judice , ntor reiro 

ita a? “que gonhavo a vida, a vender 
fazendas, pelas casas particulares, «tentado 
por esta rica prezo, paz em pralica os 
seguintos meios pára se apoderar d' lla 
Aprosentou.se anie O bispo do Rio 


ST 0RIMUR 


Os tribu” 


— Questão de narizes. 


Um homem cortou o nariz a outro, 
o foi responder no jury, como accusado 
do crime de mutilação. O adyogado-do 


reo que sabi 


bem gue 0, slnva 


provado, pr no dicejonar - do eis 
rorgia, 0. verdadeiro signilicado apalas . 
sra mutilação. subo! sp mid] — cuvgostns 


Vio que a mutilação era a ampula- 
ção ou a desiruição de um membro. 

Procurando depois a ira ME pas 
vio que sbfse podia chamárf: h porto 
do corpo “composta de bit nervos, 
veias, e muitas outras couzas, us lhe 
pareceii não tinha' o “nariz! soil 6 
osl=iAisua defesa consistio poissa provar, 
que.o nariz tendo só cartilagens; jinsiguis 
ficantos,. sem nenhuma , das-p Era Hindus 
formam os outros membros do corpo 
não podia ter o momo do! ros do q 
a amputação dó ariz indoigra' Fe RT 
destruição de um membro — que:se blast 
sifica, mutilação, .á visla das att pas o 
reo, com quanto fosse censi 
acção, devia ser absolvido, por ata dim 
minto acensado do orimo do “mulila 
O'jury foi desta opinião, “66 corlador dê 
nariz foi: posto em liberdade. 1) comico 
desta absolvição é que o ministorio, got 
o fim de proteger-os. narizes. inglezes , 
apresentou um «bill» para determinar o 
verdadeiro! sentido He leila este Tese 


peito. cORTelrim 
Declarou-se ol aaa que do 
fuluto” o nariz 'serin” considerado como 
membro, e como tal“ tbria'diroito Us ipro- 
tecção;dos tribunaos, 100) Sol cosiodh 
144 Isto passou-se em, Abril il detoi 
+ — Mortalidade na ca 
mta, À (Da «Gazeta Me 
o “dvutor” “Sirie, médico 
selho do “siudo militar ,' E io 


€o7) em chefe dosexército-da Orimés, pública 


% ostatística Segui no Seu, rei 
o O QIrur| Io a cai anda 

309268) 'bomalentes sinais 
RA o exercito francoz. o 
116:000 “sobre * Constahtinópla”; ul 
doentes sentroram: nos  hospitnes! oa:lhas 
ambujancias ;, 8; morreram ou esiraviar 
ram-se O | homens. jorra feio 


tas pelas, armas dos, inim ividir: 
se entre 35:912 soldados a cg oC 


de Janeiro, homem piedoso sabio, de 
uma bondade jnotoria, que, ab de 'en- cio art Meia cm RH aU ER 
ganar com facilidade, levando 8; sua 8a. P tio a Bi e oh Sino MA 


companhia, uma, mulher, sua, amante, 
zia ello; e coma “qual elo. queria le- 
giliniar o seu estado por u casamento. 
O bispo anganado pela falsa. devoção que 
nflvetara-o-h iro, - lho Luz 


Soo Bro Ra Maria paga) 


sá act 
Correia, por pn [5 com este suppos- 
di ER que apresentou a, sum, cum- 

Munido “cora tal” documonto, Judice 
chegou ao collegio da joven menina, é 
el disso: vinha. de mando da mãi buscar 
o filha paro a lovar é nouto do lheatro. 
A mestra teve va culpavel falta do | acro- 
ojditar tal bomem ; -concorrendo para isto 
a circumslancia de Judico frequentar miu- 
dadas vezes a casa da mai da menina a 
protoxto, do mostrar, e vender fazendas; 
é estas relações. habilmente divulgadas 
por ello,'o certificadas pela menina, ên- 
ginaram por tal forma a directora do) 
collegio, que deixou sabir Maria Luiza. 

Em seguida a Javen foi conduzida 
pelo seu roubador á igreja da freguazia 
designada pelo bispo; oo casamento foi 
colebrado pelo parocho; a casada sem o 
saber, linha dinda O vestuário proprio de 
menina; saia carta o calças. 

No dia seguinto 8 mãi do, Maria Lul- 
za foi avisada do casamento, por uma 
carta que lho dirigiu Júlio, 

Porem “um seguida o chefo da po- 


lícia infórmado do: acontecido, | começou |, 


com activas indagações, é a joven foi en- 
contrada, 6 reintregada no domicilio ma- 
torno, -que ella não quer deixar mais. 

As teslomunhas do ensamento o Os 
outros cumplices foram présos, ássim como 
0 principal aúctor o culpado. 

Tal ora o estado d” este acontocimen- 
to d' Sôbida do Dé elo. 
Cegueira repentina. Uma, filba 
do Fi dos Santos de Cotélio, freguczia 
do Gozende, aii de Castro- Daire, 
do' idade do 28 annos, diz o «Liberal», 
estando: a costurar em linho na. oceasião 
om que succedeu o eclipso do sol do 
dia 15 de. Março ultimo , como lhe.fal- 
tasse a luz natural d'aquelle astro, olhou 


para ello demorando-se Pouco na curiosa, ', 


indagação» do phonomeno, «o “querendo 
continuar a serviço da costura: não pôde 
por lhe; faltar: (a vista, e; pegando (na sua 
roca para. fiar conheceu que estava qua- 
si cega; em, cujo, estado ainda hoje so 
conserva, ivondo apenas os objectos, mas 


não os podendo distinguir, Ponsem, os 
phisoos o; digam, 0.:-que, congier “ds hu- 
manidado. 


GL1:50p vtudo 
=, Desgiaça: por falta ide Tcautella. 
No dia 26 do corrente Março, na mesma 
froguezia do Gorende, “diz o «Liberal», 
andando lres ou: quatro homens a forma 
mm “agudo para moinho, abra que a mai 
dos dous' donos operarios reprovava, cum fi 
grande penedo: desabando apanhou “um 
idos oporarios, dono da obra, “n'que 
osmogou; pizando tambem 6 vutro' poi 
um “calcanhar, “quo lh'o levou-o do anjo 


| A estes numeros gornes, é mecêasár 


co andág IT AM dep, Foi 


terra 4 de França, em ci 


lestins "iii ae 
ar de 
que - ah pri no Rm quo 


bom exitoem subslituir;o assmear de qan- 
na pelo poha q ua TE ARE 
na caso d prrenção pe in O a 
tria, Est d descobrir um f pqoeso a 
fabricar assucar com feno. E" sabid EA 
em lodus-os-vegelaos-existe -assucar Io 
maior ou, menor quantidade ; mas aquello 
homem deb E no fe EAR tão abun- 
dante a materia sacharina, «que de cada 
seis auto d'aquelle vegelal (88y póde 
tirar um arratel' do EEN ia “nlio do 
ho ello invonta ari 
austríaco nho considefé edi 
chymerico um tal projocto o quê ostá 
disposto a: favorecer 'n' sua oxecuçic 
— O vapor Ava. O Vapor «Ave ay, 
ue vinha do Calcatta, odén BU na ha 
os Pombos, à “vistt do” ein UM 
despedaçou-se depois. Este navio, de 
tocar em Trincomaldo para alfi- desgmbar- 
car dinheiro; porém ignora-se om 
gouno sitio onde se, petdeo. É 
libras que conduzia, salyaram só 1 78: 
libras esterlinas. | 


NILE ár 
Ad 
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Aperda comprehonde atom do à 
nheiro 400 fardos do soda, ud isa ho 


anil, o muitas outras dorias” db 


“Não tinha de morver. "A eoad- 

“muna do Ballons, Cantão de'Mathá (Fráti- 
ça) foi ullimamento Lhoatro “de ur “d e 

ma, com as mais erra peripé- 

cias, e que leve um rag desentace. 

« Pedro As. “abastado proprie ie 
[de 26 annos, e ouco casado, “api 
|xonou-se” se “por uma” data 
sua, joven, chamada. Genoveva!” Tentou 
todos "os meios d olúeção, é encontrou 
por muito tompo-séria! resisto! a. 

Finalmente á força de promessas e 
de presentes, do “Savorócido pela /ausen- 
(cia de sua'mulher, Pedro A .« «conseguiu 
fazer cahir auvinfelia rapariga na “cilada 
quo lhes preparava. + 0h 0000005 og 
A fatal ligação durava: ha ese mô- 
zes, quando a esposa regressou.” Pedio 
A. 'temeu «ser contrariado “so o seu so- 
gredo lranspirasse.,..; elas: sunso apro- 
honsões chegaram a ponto ( queia sua 
rasão tresvariou, e cello tomow jumarro- 
Solução desespáradá. Ns 0 olei 

A 14 de Março, partiwrdo suá! casa 
com sua-tmante, pretextanto: “ar mêcessi- 


[dade docvigior os trabalhos: dos homens, 


quootrabaltiavam nossuas' vinhas, o 107 
Ghegandoa um: lugarvisolado:parou 
a disse .á:!pobre:rapariga :5' 0104 sas 
— Sabes onde vais? vais morrer. 
Esta ospingarda tem “doús-tirds car- 
rógados», -umé- parati; o" outrógipara 
f z Tb ana coronog ob eat 
arma fui eflectivamente “preparada 
8 o'pano apontado ds costas de-Gendra- 
va, que lho disse, som commoção, Josti 


ardená! “O! sai Lopos'Branico; provedor 


forimonto! morreu pouco depois, : 1 


— Não mo moteis assimisg dura 


O COMMERCIO DO PORTO. ” 


morrer) quo 
Picada para, li us Silos 
«amÊ dizendo: ella, mesma “pegou na 


extremidade da espingarda; e,,a. collocon 
pop Dê RO do oCn 

ni! Pedro Ao... disparou, porém .ajar- 
ma ja deo fogo. sjj7) ooo 1) 

+ oÁ COROZA  raporiga; não, .lromen, 
“ou «Pres veres a, prova, (oi, vepolida,; e 


tres, vozes falhgu, o 
ha io gar 


para Junge a cs- 


pingarda, q, abraçando Genoveya, lhe dis-| 
so: 


= Vai-lo embora 

que lu morros. »;,> . 

77;Separaram-se, e cada um tomou o 

o asa ,..por-caminhos  dificro n- 
es, r “ra 

«2 Bidiovova fd Ml chégãt a ensay quan- 

lo ouvio uma dotonação violenta : correo 


vs y tea ta AN 


arma que: poupara a isma 


«Deus; não quer 


que sahia 


APAMCO To past) of gead 

pri! Oss parantos, os amigos, Os visinhos 
Estavam (reunidos, e no: meio d'elles: ap- 
pareceo n desgraçada: viclima da seduc- 
são, confessando. toda n sun faltas 

+ ori Eua amava, lhes dizia ella, cedi 
dos seus olferecimentos , mas não me 


Apre ei. d'ellos. Elle .finha-me promet-| 
di 


»2000..francos;; e deo-me mais de 
Ares quartas, partes desta soma. -«Bi-las, 
aqui as rostiluo. 
oiopHia a; sabir, quando se julgou con- 
ly reter a sua pessoa, q confron- 
ta- ERA o cadaver, junto do qual foi 
condus| da, é presa sob a vigilancia de 
dous Homens armados, em quanto não 
chegava ia jusliça. 19 
e JA visia ido! cadaver erisanguentado 
air uma pungente vdor; “e revol- 
-tendossg| contras: suspeita ide fer: porum 
ea, provocado a morte de seu amônto, 

- “um esforço desesperado, esca- 
pou aos; homens, uprdavam, e se 
presto RU anAO; donde foi 
siradn, -sem dezão ; grave, como so a, mor- 
sa PAD find amado 

e Capridhos pa o Acham 
-seem Novs:Orleans duo s (negras) 
“do 6 nnnos, gue nasceram, ipegádos.:: 
«sd são. Bqidas elo, meio jdas costas , 
f) onto da ção, a columna, ver- 


“ebral de endá 'uma, reune-so em uma só/1 


colu na. feio perfeitamento constituidas, 
muito “inteligentes, mui gres, e mui- 
“e cuifass ABrorifronsssa PA mid fo. 
cilidado. - , 


As “partes superior e inferior do cor- 
«pobisdo |distinctas, isto é cada JW 
-Qrganças fem | dábeça, braços “e H 
porém asiorgãos: Lollodados na - 
“asSão communs ás duas meni 
ofy sim «Voyacidade-o''A* voracidndo "de 
Eu povos da Azia Septentrional:ó pro- 

iglozo, d ES" o) | 

“« Bro Tobolskçodiz um vinjonte, vi 

o esa Pç no que 
=merasseguraram não tinha” ainda 5º 
medi Góligto —, JTEAUDIO GG 1 
ab Girbvs constantemente no quarto pa. 
r&itomer o cebo que se derramava “das 


plo 


-vellas. Surprehendido do um gosto lão|' 


ox perguntei; SP (6 porque o 
EE io fúáio di bi Coe gos- 
chaya: mui(o''de ' gordura, que comia o 
-BÉDO. cout o ob oingiir dg z 

=>» Nem uma «cousa nem outra, me res- 
ponderam. KR! porque-os ssiberianos 'co- 
«mem tado'o que encontram; cnão deixam 
«perder osque póde ser comido.  Dei-lhe 
uma volla de icebo o mais impuro, de- 
-Pois uma segunda, depois uma terceira; 
e tudo “foisávidamente: devorado. 

170 meu companheiro offereceo-lhe 
dopois muitos-arrateis do manteiga gelada, 


ugno os comeo, igualmente, -o be) 
dssiPt AM pRanao idê sabão EE 
eng; 


, Se lhe deo.;» | 
do dos homens é ainda 


ama jasoendilánal. 1 = tor, 
1070 author desta narração, vio por mui- 


fas Yozes os siberianos comer aló qua- 
«senla-libros-de-carne-por-dia, — - 
» Seria ivel que uma colonia Se- 
RAE RA pi a ordena dh: 
um individuo consumiria mais que toda 
uma familia doa, 
1 


131ATA 


O governo, prussiano | probibio aos 
Jornaes uzir de lingongem violenta con- 
tra a França, o , 

rMetudias 180,19 terá lugar 'em'Pa- 
ris a eleição para, substituir os, 3 depu-. 
tados que recusaram prestar juramento. 
Os candidatos,  sógundo! a nova lei, pres- 
tardo previamento o, juramento. 

Os estudantes do Padua amolinaram- 
se, e por esto motivo fecliou-so a uni- 
vorsidade, a PR, 

Segundo um despacho de. Bruxellas, 
des 29 motava-so em toda Ttalia certa 

ÁLAÇÃO, 1, 99,15 0 vloo ndesnpafl 

O. movimento pose sinaritce! de Pa- 

du ' ele; politico, -, 11] | 
ed E itre dE SOrsini, é 

“exemplatos da sun carta. O 

-Bústrinto toma precauções: o 

As noticias de Lorídres de 30 disem 
que o governovinglez so propõe expulsar 
ao Londres, a Mazzini, Pelix Piat, e Lo-| 
dirá Roligsoi po CM uso orar 


Es Lr insiste e ;a'Buis- 
pt os nela que Nope: 


O, governo 


mi exbroer maior Vigilancia sobre os) 
emigrados nos cantões fronteiros à França. 

--Elicêtuaram-se, varias Mudanças na 
ipod sta “Lord fowaord (go- 
noral Candoe) embaixador em Madrid, 
onde é muito popular é cstimado, é 
substituido por É Bnclionan, que estava 
em serviço diplomalico 'na-capital da'Di- 
namanca. Lord Loftus;; o substitue lord 
Seymour na embaixada, de, Vienna. M. 
Crampton, p da legação de Hannover, 


para a embaixada da Ru: a 
O governo inglez apresentou á ca- 
mara o «bill» relativo á reorganisação do 
governo: da Indias Este, «billy deve sub-: 
stituir o apresentado polo ministerio an- 
terior. PES nas Ê 
O novo «bill» suprime o tribunal das 
directores e o substituc por um conselho, 
presidido” por um ministro-da' coroa, e 
composta de 18 membros:, sendo 9: da 
nomeação do governo. € 
Os outros 9, 4 são escolhidos pelos 
accionistas da companhia das Indias, e 
5 pelos eleitores de Londres, Liverpool, 
Manchester, Glasgow e Belfast. Estes são 
eleitos por 6 annos, e reelegiveis, porem 
só tem voto consultivo. , 

Para pérlencer 'a este conselho do- 
vem'os nomeados ou eleitos ter residido 
15 annos 'nas' Indias , ou estado 10 no 
serviço do governo indiano. 

“A primeira leitura foi votada. 
As ultimas noticias de Cantão são 
de 44 de, Fevereiro. f ( 

O governador Pehkuo à o general 
tartaro,-que'foram reinstallados » no po- 
der pelos aliados ,, foram presos por 
suspeita: de traição. Foi tambem por es- 
ta rasão que o vico rei Yeh, foi en- 
viado a Calculta na. nau «Inflexivel», 
que devia regressar 8 Cantão com: tro- 
pas. 


Os negociantes chinezes recusam 
negociar com os europeus. Os almiran- 
tes probibiram a rangeiros, o per- 
noitar em Cantã 
Pareco, ser (cousa | resolvida , que as 
forças aliadas birão' apresentar-se om 
frente de Pekin. ma 
“Um despacho official annuncia quo 
o general Outram repellira com yantagem 
dous nóvos ataques. Ro 
A'6 de Março os generués Campbell, 
Oulram, o Pranks, tomaram posição em 
frente de Lucknôw, com 50.000 homens 
d'infanteria ,. 10:000 do cavalloria ,. o 


[120 peças: 
A tomada de Lucknow acabará o 
que a tomada de Delhi começou. 

Um despacho de Berlin, de 27 de 
Merço, diz quo uma commissão da ca- 
mara: alta, apresentou um projecto pa- 
ra o abolição das casas de jogo. 


um coronel 


tmal 
No Mexico; continuava n guerra ci- 
vil. Os federalistas-derrotaram a briga- 
da de Miramon,. e continuavam; no dia 
1,º de Março, senhores, de. Vera-Cruz. 
O recente poder de Zulonga, estava .se- 


riamente ameaçado. 


ET — 
ATTENTADO DE [4 DE JANEIRO. 
TRIBUNAL. D'ASSIZES DO SENA. 
Presidencia de M. Delangle, primeiro. 
A presidente. o 
AUDIENCIA DE 26 DE FEVEREIRO. 
(Continuado do'n.º 73) 


ConcLusão po prscunso no ProcURADOR 
a GenaL. 


Resta me porem uma cousa à fazer, 

é responder ao systema do accusado Pier- 

ri, systema inventado por Orsini, o ami- 
go da verdade | 

Pierri empregou dous systemas: segun- 

do o primeiro, veio a Pariz para exporimen- 

lar um processo de barricadas, o bombas, 

cujo ensaio se desvia fazer cm Montmartre. 

Para este fim, certo dia, és 4 horas 

da tarde, dirige-se a. Montmartre onde 


foi ao sítio indicado, Que, fará então 
Pierri, que tom bombas nos; bolsos, e 
bem sabeis qual o seu pezo? -Sem, do- 
vida voltará para o seu holel,, para ahi 
as deixar? Mas não faz assim ; vai pas- 
sear com as, bombas nos, bolsos; vai da- 
pois juntor a um restaurante ,  conser- 
vando-as sompro comsigo, Passa, pelo 
seu hotel para ir á rua Lepelelir, e não 
so lembra de ir deixal-as om casa, 

Ainda não é tudo: alem das, bom- 
bas tem tambem um punhal e um ro- 
volver do seis tiros; diz que o levara 
tambem a Montmortro para o experimentar, 
Nal verdade mada disto. merecs uma refu- 
tação ; é alé vergonhoso quo ello tenha 
inventado um fão absurdo! Systoma de 
defeza. Quando so lhe fez sentir quan- 
tg, inverosimil estassyslemp;, que res- 
one tifo? Respondeu que úinha dito 
Isjoy porqué ja instrudção da propesso não 
era feila como devia sec. SS cons 
ea) ridigúla do dal acéhiiddd bm! apertos 
só tenho uma palavra” a respondor:: sê 
quoldsta instrucção tão dificil, tão la- 
boriosa., foi admiravelmente bom foita:, | 
fe pano papeo na sollicitndo, doa mar 
gistrados para esclarecer a jusliça, quan- 
do posso assevorar tua. ] 


eu mesmo fui à 
sua prisão, para lhes perguntar so tinham 
alguma cousa à dizer sobre o itractamen- 
to que todos: lhes davam, não; passo doi- 
xar do jgbservar que dodos os. vicios so 
regunem no homem quo sendo acgusado do 


as allenções, » 


Pierri “emprogou 'nosta “audiêncianim 
segundo 'systema.. Veio; dizéelle;, a Pa- 


donou ha quinze annos | sua mulher, 
que ha quinze annos se vin obrigada a 
fogir delle por causa de seus mbus tra- 
disso, ello nem sequer a viu em Poariz. 
Viria para ver seu, filho? Eu con- 
cordaria que assim feria sido, se no co- 


sentimento paternal | Mas elle não viu 


bido das mãos. Não o via. 


tora achei sempro generosidade, e todasjsino poderia dizer que obra polo bem 


Eis jahi, está o homem que se quei-|« O que seria dos Estados, se se 'esta- 
que, as suas palavras foram desfigu-|« belecesso esta maxima? O que seria 


ciz para) ver sua mulher que elle aban- [disserem que a organisação do clero em 


tamentos | Quem acreditará 'isto? Alem|uma mulher, não poderá dizor tambem: 


8 


PARTE MARITIMA. 


— Hontem pela manhã appareceu 
em frento da barra o vapor «Vesuvior 


So o pretendido dem da patria tudo|procedento de Lisboa; como até ás 5 


desculpar, como perseguiremos os que 


horas e 40 minutos da tarde não podesse 
entrar por causa da agitação do mar, sa 


França é má, e matarem os prelados ?|guio para Vigo. 


E o proprid assassino vulgar, que se 


— Osnr. Felgueiras encarregado dó 


introduz em - uma habitação , ei degola consulado partuguez em Vigo participou 


-—Se commelti um assassínio, é porque a 
sociedade está mal organisada. — Aonde 
nos levaria similhanto'tolerancia ? Aonde 


à Associação Commercial que no dia 2 
do corrente entrara naquelle porto a bar- 
ca «Pelix» procedento do Rio de Janei- 
ro, em GO dias, com carga do café e 
madeira, e 40 passageiros havendo-lho 


ração lhe livesse ficado alguma cousa de Pararia e cego an RR : ligo drama ariano a e Ro 
E quando pensa em Orsini, será pos-| fall A q 
seu filho, Porque não o apertou elle|sivel admfitimêso sie similhante. illusão ? Foi-lho imposta uma quarentena de 15 
em seus braços? Se o livesse feito, não| Não esteve a sua patria consternada o dias, 
estaria talvez aqui. A vista deste filha |afilicta, entregue ; par um momento, ao 
lho teria abrandado o coração; teria pen-|seu poder? E que fizeram pela sua pa- MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
sado no seu futuro, mo de seu filho , |tria ello o os partidarios das suas fana- N 
e talvez que as armas lhe tivessem ca-[|licas opiniões? Lançaram-a no meio das 
' revoltas, da desordem , dos incendios, 
Porque é que na noute de 14 dedos fuzilamentos sem julgamento. Em 
Janoiro lho foi encontrada uma bomba ?| Roma, em Ancona, em Leorne, passaram- À 
Orsini, diz ello, tinha manifestado al-|se factos que espantaram os proprios re- MADEIRA. — Br. Galgo, aguardonto o 
gama inquietação; receiava que a poli-|volucionarios, e o proprio Orsini foi en- Ô do 8 
cia so apoderasso destes instrumêntos|carregado de pôr termo em Ancona a tão GIBRALTAR. — Br. ing. Brazilian, lastro. 
mortiferos ; era pois necessario que selgrandes excessos. Repito ainda uma vez, MOÇAMBIQUE. — Barc. Novo Paqueto 
desembaraçasso dolles; foi por este mo-|como se-teria elle podido iludir, elle ” 
tivo que wma das bombas lhe foi en-|que dizia: 
trague, Elle sahius Aonde foi? Nem|« em seitas que so detestam' entre si. 
ella mesmo sabia a direcção que” havia|« Quão violentos e rancorosos são os par- 
de tomar; mas O caminho dos boule-|« tidos! » 


—— 


DO REINO. 
LISBOA 31 DE MARÇO 


ENTRADAS, 


encommendas. . 


urzella, cera e marfim, 


« A emigração está dividida FARO. — Vap. D.º Fernando, vinho é 


aguardente. 
— ——- 


PORTO 3 E 4 DE ABRIL. 


So os' projectos dos assassinos se 
tivessom roalisado, sabeis oque teria acon- 


Nestes dias não entrou nem sabim 


tecido ? Esses partidos vingalivos se guer- embarcação alguma. 


reariam uns aos outros. Terieis assi 
a esta scena, que nos recorda um 
bula da antiguidade: Um dia desappa- 
receu a raça humana; depois entr'abriu- 


IDEM 5 DE ABRIL. 
A'S 11 MORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra fica o Brigue Forlu- 


se a terra, o de seu seio deixou sahir/nG, 1 Cahique, e a Barca Faria 1.º, 


homens desconheridos , qno estavam ar- 
mados e arremeteram uns contra os ou- 
tros. Eram os, filhos de Cadmus. A 
historia dos filhos de Cadmus teria sido 


Em Madri | foi n 
nes ER 


ajesta acclamação soou rapida em-todos os 


fallado sem que os seus ontros cumpli- 
ces o sonbessem. Mas como? Elles vão 
juntos para a Opera e O italiano não se 
acha entro elles? Orsini colloca Rudio 
e Gomes e o italiano não opparece alli ? 
|Rllo diz a Rudio; «Atira a bomba», o 
o italiano não se vê? Seria então de- 
pois ;que -Rudio fez o que lhe; era ordo- 
nado, e em um interyallo, de 'cinço ou 


devia achar-se Orsini, mas. Orsini não|- 


seis segundos, que este italiano, desco- 


ó necessario confessar ludo c não pro- 
curar destes miseraveis sublerfugios. 


provados: , “ A 

Mas, dir-se-ha, está “conspiração, foi 
o'ampr' da patria que a inspirou; O 
amor da patria, 6 uma grande palayra 
empregada, por: todos. os conspiradores | 
Foi o amor do patria que fez obrar Pier- 
ri, 0' homem que. agitou o seu' paiz é o 
poz em rovolta contra o governo regu- 
lar ?/: Não, fui-a esperança do quo os 
seus negocios caminbarim bem | E Ro- 
«io, que estende “f mão e que recebo o 
preço do sangue, que elle sollícita. o di- 


põe a Orsini para fazer Ludo quanto qui- 
zerem, comtanto que oblenha 'um sala- 
rio? E o proprio Orsini pode fallar em 
nome do amor da patria? Este movel, 
embora fosse verdadeiro, não poderia ser 
ção! [rd 

Sei que. na antiguidade, algumas sei- 
tas selvagens ensinavam que o amor da! 


tambem sei que, mesmo depois do Evan- 
gelho; ter regengrado a-lei pagã, houve 


sidio do Henri 


teslavel dá soberania do fim, só respon- 
derei uma cousa, direi com Bossuel: 
« Gomo; quereis que cada um seja juiz 
«da vida do seu “proximo, do sou so- 
«-berano, ei do seu rei.» Quereis que 
Deos tonhaconfiado a vida de cada om 
à conscionoia “individual de" cada um! 


Dous'-que quer que a justiça, investida 


nhecido até alli, se achou repentinamen-|forma * commovente. o pela elovação de 
te naquele | sítio ?. Quando, alguem: se|seus pensamentos: produziu profunda im- 
apresenta como. apostolo. da verdade, 6| pressão no auditorio, foi suspensa a au- 
necessario não dizor semelhanies couzas ; | dioncia. por espaço de vinte minutos. 


| 1105 factos são pois 'indubitaveis, cor-|fensor do accusado Orsini, cujo discurso 
tos. “A conspiração o o altentado ostão| publicaremos no numero seguinto, 


oi » “|lho 340; centeio 360; cevada 360; feir 
Po ao Sarô mare A om ss que pro, jão branco, | amarelo e vermelho 380 ; 


zeilo 48100; e vinho 18800. 
nem uma desculpa , nem uma allonva-/955 ,- feijão! branco 560% rujado AO; 


patria podia justificar até o assassinato ;|' 


bomens, que, pará, desculparem o homi-|300; batata 200; azeito A$800 ; e vi- 
| ] ri je V, preconisaram o/nho 1800, SaaaR a - 
assassinalo político. A esta maxima de-| | 


a vossa historia; no dia em quo O vosso 
inímigo tivesse sido estendido a vossos 
pés, vós vos lorieis precipitado. uns con- 
tra os outros ; a alria Ilalinha teria sido 
a ferra de Cadmus; teria bobido o vosso 
sangue; ter-se-hia alimentado com os 
vossos despojos. O passado permitte-nos 
presagiar o futuro. cao 

A França e o mundo foram milagro- 


Vento O. (fresco)e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
JORNAL Cocal 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


Publicou-se o n.º 2 do 3.º volume 


contendo : 


Considerações relativas ao esgoto das 


samente salvos | / A Providencia protegeu | terras pantanosas, (continuação). — Cre- 
o imperador, 0 imperador cujo valor e| dito agricola — Considerações ácerca d 

confiança: não tinham desarmado o braço | Carrectivos — Deposito de cereaes Ha 
dos assassinos;| |, Mesmo. no fheatro do Lisboa fia reexporlação e consumo , 


aaa ih It EE di r ado dos Po DADÁ o “aro o 


quando “sé sonbi 


imperatriz estavam salvos, sabiu da mul-|a cultura do linho do Riga. —R 


, 


“que o imperador e aloxiracção do assucar do sorgho, e: vz 1 
bina do 


tidão um grito unanime. Bom depressa |morcado, 


Assigna-se no Porto — Moré, Croz 


pontos, e o som do sino chamando aos | Coutinho, .e Typographia Commercial, rua 
«To-Doum»: ninda vibra aos nossos bu-|de Bellomonte n.º 74. 


vidos., Ninguem, deixou de consprebender 
que ;o mundo se bavia salvado. 


palavras. Não, os esforços dos assassilios 
teriam sido impotentes ; a Providencia pro- 
lege o imperador, c ainda quando o li- 
vesseinr derribado, não teriam succumbi- 
do com elle nem; a ordem, nemas ini- 


Engna e E peço perdão das minhas ALMANAK PORTUENSE 


PARA 1858. “ 
Publicado por Antonio José da Silva 
Teixeira. | f 

Este almondk contém duas folhás 


tituições que fundou, As insliluições per-| Wimprossão em formato de 8.º frangez. 


manecem. A França consternada so teria 


Vende-se por 40 reis, no Porta, ho 


lovantado cm massa em nomo do her-|Sscriptorio da typographia de Antonio 
deiro “do throno. O imperador pode po-/José da Silva Teixeira, no largo do Laran- 
recer, mas a Sua, raça e o seu nome ja- jol n.º 4, e nas principaes lojas de livros. 


mais perecerão. 


* Dopois deste discurso, que por sua MYSTERIOS DE LISBOA 


Continugado a audiencia, foi daia 
a palavra ao advogado Julos: Favre, de- 


(Continua ) 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADOS NÁCIONAES. 
Vizeu 27 peManço. 
Trigo tremez 620, gallego 600; tmi- 


rajado 320 ; chicharo 280; batata 200; 


| Lameco 27 DE Manço. 
Trigo 700 rs.; milho 380: centeio 


batata 150 ; azeite 48100, e vinho 28640. 
MANGUALDE 27 DE MARÇO. 

Trigo tremez 700 rs. ; gallego 660; 

milho-360; centeio 360; cevada AQU; 

foijão branco 400; pardo 360 ; chicharo 


Moment DA Deina 27 DE MARÇO. 
Trigo tremez 700 rs.; gallego 600: 
milho amarello 320 ; branco 310; cen» 
teio 330; feijão branco 480 ; rajado 400; 
batata 160; azeite 44400 ; a vinho 28400. 

“Leraia 30 De MARÇO. 

Trigo galfego 560: dito tremez 460 ; 
milho 300 ; covada 200; centeio 360; 


POR, j 


CANILLO CASTELLO BRANCO, 


2.º Edição muito melhorada + 
2 volumes, 

Vende-se em casa de seus. edi- 
tores F. G. da Fonseca, rua das Hor- 
tas n.º 103, e Cruz Coutinho ao: 
Caldeireiros n.º 14. À 


ALL 


KS= do 40 annos de idade, 


pouco mais ou menos, quo esteja em 
circumstancias de lhe convir (mediante 
a-gralificação que se justar), encarregar- 
se do governo de uma casa com 6 pes- 
soas de familia, e completar a educição 
de duas meninas : exige-se boa conduta, 
que saiba fazer meia, costura Dranes e 
de côr, e bordar a branco: a quem con- 
vier felle na rua das Flores n.º 262, 
com o snr. João Evangelista, 


NTONIO Pinheiro Caldas, faz publico 
) que Antonio Joaquim da Costa e Vas- 
concellos, deixou de ser seu caixéiro 
desde o dia 4 de Abril do corrente amno. 


Flôr de Enxofre. 


ende-se no escriptorio de I, K 
V Whiteley, rua dos Inglezes n.º 
83 n.º andar, de superior qualidade. 

(427) 


“FABRICA 


Go tas mm 


«ati dos 


(es re 


— MOAGEM 


pot mimiada com o primeiro premio 
E GM, ] 


t 'o de melhor qualidade, aos preços já a 
BrBolacha, d'embarque, a saber :, 

uoqioit 
€ cib 


ot! 


| PÃO, E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MECANICA” 


BOLACHA. 


na Exposição Industrial de 1857. 


INUA a fabricar, com a maior limpesa o perfeição, das farinhas mais sãs 


— Bolachinha 


nnunciados, Pão — Biscouto 


! PÃO FABRICADO DE FARINHA DE' PRIMEIRA QUALIDADE. 


' ç 
20 o oimho modo portuguez, francez, ouinglez de arralel au 5015. 
=ágnal ol of »o >» vb » do Bongo a 26 rs. 
O dley vb cano jatos gil GUS “+ » do honçoa. 15 rs. 
sulobu "PÃO: de familia, de arratel a 45 rs. 
«MOMO mr munça de 10 ong. a 30 rs. 
Ch ob muoiy Nip, PSI «do 5onç. a 15s. 
PÃO de segunda qualidade de arralel a 40 rs. 
a. RUE » ado 8onç.a 20 rs 
gwrs1 BISCOUTO. de irequifo: 5.1... à do q 240 1s 
BOLACHINHA, do fantezia 1.º qualidade “a 200 rs 
dis Po» 28 falpulo a 160 rs. 
(os 1 alorva doce para cerveja a 140 rs 
» para chá ou lunch 3.º » 2.120 rs 
«ta ith Dr? » » "Arena our a 100 rs 
p vino), BISCOUTO do tostae doce de 70 rs. o arratel até 120 rs 
1 POL. ou DISC. para embarque. 1.º: qualidado a 7018... 
| » os » ve » DA, usa id a. 60 rs 
Do io sds, » Dota Se » gol 3.50. 18 
«ulouped y 3 ? pede Ka x | ai AD.is, 
aa A » 1 de milho t aa 35 rs; 
* “E” piscoUTO de milho simples para- embarque... qu. a 3:700 1. sos 
— Pose ligo do losta e o Da B$000, rs. 


- Dosconto, de 3 p. 
ERA à 
«sstos: acima, augmentou o nume) 
- do modo seguinte : ' 


«JINHA 


ro do Dep 


| VILLA NOY 


ST 

nd inA Dpeains Ad 
obatiys r.0 -v PORTO 
um 

Balalha'tri.% 24) — Rua do S. Catharina n.º 


- sonilo porções de mais d'uma arroba. A 
“Satisfazer mais promptamente-ás-muitas pessoos que procurão os obje- 


ositos pára a sua venda no anne do 1858, 


À DE GAYA. 


o Deposito da Fabrica, costeiras, sitio das Azenhas, 


nº 


Nova dos Inglezes n.º 1='S, Bonlo das Freiras n.º 46. — Largo da 


42. — Rua dos Tres-Reis-Magos n.º 5. 


— Rua do Almada n.º 43. — Rua da Lapa (Campo de Santo Ovidio) n.º 43. — Rua 
de Codofeita n.º.872//— Largo da Porta do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 33. 


— Praça da Ribeira n.º 4. 


Alta Ma 


forio da fabrica, ; Bello-monte | hs T com da 
dos generos acima : oú ordens para entrega de pão  diarinmento, 


n.º 77, recebom-se. encommendas 


om qualquer casa; da cidade ; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arrateis, 


8 compram-se às atas vasias, sejam da 
amplo? E ot goles 


fabrica ou inglezos.. 


(90) 


emb clog+o 
cod = (ob BDITAL os ve 
“AS commissãos do recenseamento para 
. Qurecrutamento . da-primeira «linha 
» «do Exercito, -do . i 
«emos desta cidade: E 
MAZEM saber que nos termos «do 
Artigo 26 da Carta de Lei de 27 
sde' Julhorde 1855, tem concluido os 
seadernos" do! recenseamento geral 
comprchendendo todos os mancehos 
;A, que se refere o art. 12, do que teve 
Agthosimiento, que deviam ser «ins- 
criptos; e na conformidade do dis- 
posta no art. 27, mandaram extra- 
hir copias authenticas, que no do- 
mingo. 4 do corrente serão aflixadas 
nas portas das Igrejas de cada uma 
“das freguezias na parte que lhes fôr 
respebtiva. 
“o Annunciam igualmente, que, do 
mesmo dia 4 do corrente em diante 
ai ao fim d'Abril, poderão ser apre- 
Eohnlábiaos' Hb "mesmos Cobnihissões £ô- 
das as reclamações contra a ins- 
cripção, ou omissão de qualquer ci- 
dudão indevidamente feila, no re- 
conscamento, ou contra o modo co- 
-mo so''tiver qualificado a cada um 
-dos inscriptos. , 
co» Estas “reclamações poderão ser 
feitas pelo proprio interessado; ou'por 
«qualquer-cidadão do. municipio, com 
relação a «terceiro; ou pela authori- 
da ublica respectiva, c em um 
só erimento se poderá reclamar 
por muitos, ou por lodos os que se 
julgarem prejudicados. Todas asre- 
olamações deverão ser feitas pores- 
veripto, assignadas e documentadas. 
“As commissões procederão desde 
“o dia 5 do corrente em diante, em 
todos os dias das suas sessões, ao 
«oxôme dos requerimentos que” lhes 
“forem presentes, e na primeira quinta 
feira! do mez de Maio ao sorteamento 
“de todos os mancebos inscriplos; o 
yu será annunciado por outro edi- 
al. Assim convidam todos os inte- 
“ressados a apresentarem nas salas 
É pe Paços do Concelho 
«98 Seus, requerimentos em papcl não 
sellado, na fórma já declarada. — 
“Paços do Concelho, 3 de Abril de 1858 
Pranpisco; Ribeiro de Paria Junior, 
Presidente da Commissão do 1.º Bairro. 
A ) «tAlvaro Ferreira “Girão, TA 
Presidénto da commissão do 2º Bairro, 
11 Amutonio!Wenseslaw da Costa Dourado, 
«obPheBidento, da commisgão vdo 8.º Bairros 
(181) a (482) 


nã 


É 


v 


| Ud) 


José Rodrigues de Faria, cavallóiro 
 daordem' de Christo, e da de) 
- Senhora da Coriceição de 


illa Viçosa, « 


delegado do Thesou- 
ro Publico no districto-do Porto, 
por Sua' Magestade : Fidelissima, 
a quem Decos Guarde, etc. 
Ea saber , em cumprimento “de 
E ordens superiores, que tendo-se 
permitido aos arrematantes de bens 
naciondes, que ainda devem todo 
ou parte do preço de suas arrema- 
ações, o poderem sazisfazel-o. nos 
cofres do districto, até ao ultimo 
do corrente mez d'Abril, isto não 
obstante terem deixado de o fazer 
dentro do praso que lhes foi mar-- 
cado; são pelo. presente. prevenidos 
aquelles devedores, de que findo 
este ultimo praso, sem que tenham 
salisfeito a importancia porque se 
acham, responsaveis, se dará conta 
pelo ministerio da fazenda, a fim 
de seremos respectivos bens inclui- 
dos em nova lista, para-venda, e 
se proceder contra os arrematantes 
remissos, na conformidade das leis 
e ordens em vigor. 

Repartição de fazenda do distri- 
cto do Porto, 3 d'Abril de 1858. 

José Rodrigues de Faria, 


[489] 


DEM-SE ovos de gallinha da 

Cochinchina, e porcos de raça 
ingleza, na quinta do Mirante em Ra- 
malde. (483) 


ATTENÇÃO, 


UIRINO Gil Carneiro, pintor e ostuca- 
dor, vende papel pintado! para for- 
rar casas do gostos variados,. na sua 
casa da rua da Boa-Vista n.º 9, no Peso 


da. Regoa. (484) 
no Bum-Successo, um cão- 


EL sinho branco'com malhas ama- 


rellas, da raça «Spaniel», quem o entregar 
na rua do Rozorio n.º 75, receberá alyi- 


caras. . (485) 
Que quizer comprar um prazo de 
x terras lavradias, e Mallo no lu- 
gar de Sendim freguezia de Malho- 
zinhos, falle na Bolica da Ponte de 
Leça da Palmeira n.º 10, 


ERDEU-SE a 21 de Março, 


(AT8) 


GIENDO antigo uzo' nesta cidade 
fazer-se a feira dos criados e cri- 
fadas destinadas ao serviço da la- 
voura nas (res primeiras terças fei- 
ras do corrente mez, c convindo ser 
esta feira mudada do local da Praça 
da Cordoaria, aonde até aqui se tem 
sempre feito, previnem-se todas as 
pessoas, a quem isto possa interes- 
sar, de que pela ex.”* Camara Mu- 
nicipal foi» resolvido que d'ora em 
diante se fizesse a referida: feira na 
Praça de Carlos Alberto. 

Porto e Paços do Concelho 3 de 
Abril de 1858... r 
Domingos José Alves'de Souza. 

Escrivão, 


(486) 


S abaixo assignados, passageiros da 
U galera CIDADE DE BELEM, do Pará 
para esta cidade, (de Lisbva), penhora- 
dissimos pelas, atlenções, bondade, e 


* |bom traciamento que no decurso da via- 


gem recberam do ill, mº snr. José. dos 
Santos Lessa Junior, muito digno com- 
mandante da mesma, veem por este meio 
prolestar-lhe sua mui cordial o sincera 
gratidão. 4 mesma, protestam do seu 
muito, distincto immediato o sur. Fran- 
cisco Pereira Dias. 


gema em Belem 2 > 


e Março de 


Pedro José Calderon, Josquim Es- 
teves Ferreira de Campos, por si e sua 
senhora, Antonio Josó Pereira, Antonio 
Marques, José do Castro Freitas, Joa- 
quim Martins, (488) 


UA de Santo Antonio n.º 27, se con- 
tinua a lavar luvas de todas as côres 
Tambem se lava e tiram nodoas em qual- 
quer roupa de lã ou seda, ficando sem-: 
pre com o mesmo brilho. (490) 


MORE & C.” 
PORTO E COIMBRA. 


pa FRANÇAISE — Chegou o 
1 n.º de 23 de Janeiro. Summario 
d'osto numero :* Historia da Semana 
— Correio de Pariz — Incendio da pos- 
sagem Joufpoy — Walker e sua tropa — 
Hong-Kong — Revista liltoraria — Biblio- 
graphia — Carta topographica da lua por 
Mr. Bulard — O Corricolo e a diligencia 
napolitania — O tição do Diabo, (seguinte 
o fim) — Noticias diversas da semana -— 
A nova igroja de Tierrelle — Sinistro 


— Vegetação é Túndo do mar — Gazéta 
do Palacio — Thêatro Grego — Astrono- 
min '— Variedades. = Gravuras: Alten- 
tado da rua Lepelletier — Carruagem do 
Imporador:— O Incendio da passagem 
Joufpoy — Vista 'Grey-Coyn — Barra de 
Hong-Kong — Carrículo do caminho “dv 
Napoles a Portici — A Diligencia de Sa- 
lérne' a Cosenza — Familia ingleza fugindo 
adianto dos Cipayos — Pinturas nos mu- 
ros da igreja de Tierrefille = Sinistro no 
mar — Uma gravura de Garaini — Figuras 
da exploração das altaras do mar — As- 
trononia —.Xadroz — Enigmas. 
Recebem-so assignaturas por anno 
7:200; 6 mezes 3600 (cada n.º contem 16 


paginas). 
LEILÃO. 


PARTA feira '7 de Abril, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na rua d'Amada n.º 
26, baverá leildo de moveis, louças, chrys- 
taes e porcelanas, o muitos mais objectos 
que constão das listas. Tudo pertencente 
a uma familia que so' retira. Tambem 
se aluga a casa até ao S. Miguel. 

' (481) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


A arremaltação do 
vapor DUQUE DO POR- 
TO que estava annun- 
ciado para 29. de Março 
fica transferida para o 
dia 7 de Abril'no mesmo 
logar e hora. (377) 


STEARINA 


Muito superior, da 1.º. 
- qualidade, o 


ENDE-SE: na Praça. da Batalha 
n.º 38, casa de A. J. Alves da 
Silveira,-a 83320 por arroba, sai a 
260 o arratel; velas de 4, 5 e 6 
ao arrátel, e de 8, proprias para 
pianno. (449) 


UEM quizer | comprar 
uma cusa nobre w'esta) 


cidade com bellasvis 
das 
nº 1 


tas e a mais bem situa- 
fallo, na redacção emS.: Francisco 
2, onde so dão esclarpcimqntos, 


no mar — Obras novas de Gargini VIH] 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 
* Francisco Gomes dz Freilas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 


fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla que vos fiz 


[e mais publicações, nosdias 11, 12,19 


e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 18e 30 de 
Março, e que será reproduzido alterna- 
damente por espaço de 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-zoza verde des- 
feita em agua ás videiras, que, eu. por 
mercê de Deus descobri, para acudir 
a vosso grande mal; e então vereis;, 
como com pouca despeza, tereis muito 
bom e puro vinho. 


+ Francisco Gomes de Freitas. 


M casa de Felgueiras & Baltar no 
Porto, rua de 8. Jsão n.º 72,e na 

de Joagnim. Antonio Gonçalves, no Sal- 
gueiral da Rogoa, vende-so FLOR. DE 
ENXOFRE, da muito sereditada, marca 
— Brandranrs Brothers, — de Londres. 
(126) 


Premiadas na Exposição 
Industrial Portuense 
em 1857. 


“i 


BANDEIRAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS, 


Do todos os tamanhos, e preços mui 
rasoavois, Regimentos de signacs Telegra- 
phicos a 5 e 6/2; sigmaes para Navios 
com as letras dos nomes em todo e 
qualquer caracter ele. 

PRAÇA DE S. ROQUE R.º 12, 3.º ANDAR 
PORTO. 


Garante qualquer separação. (gratis) 
nas Bandeiras ou signs, desde o dia 
da entrega a um anno. 

(445) 


ANO para a 4.º extracção do 4.º tri- 


L 

P mostre da lotoria de Lisboa, cuja ex- 

tracção ha-dé principior no dia 6 do 

Abril proximo, 
1 rexto do .,,..., 12:0008000 
duspana jo A:0008000 
arogad po: 1:0008000 
22 20 cMiõ 7008000 
Dr EE 5008000 
BN Mg 4008000 
E E E D+ 3008000 
Bursoprns pa É 2008000 
dy aba 1808000 
Ep A ae PE 1008000 

CREU gados Spa a “e, 68400 


3:358 premios, 
7:642 brancos. 
11:000 bilhotos. 


Os Bilhetes , meios ditos, quartos, é 
coutélas desta loteria + icham-se à venda, 


no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA - 


& RORIZ rua das Plores n.º 1 c 2, junto 
à Igreja da Miscricordia, e defrontô da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280, 

Todas as encommendas que Ihs fo- 
rem feitas das províncias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promptameiito 
salisfeitas. a > 

Provinem todos os seus froguezes que 
os Dilhotes desta loteria, só estarão é 
venda nas suas lojas até 4s 140 horas 
do dia 6 d'Abril'; porque na tarde desse 
mesmo dia já recoberão a primeira parte 
telegraphica dos premios do 100g rs. pa- 
ra cima, o continuarão a receber todos 
os dios até finalizar a extracção. 


ç 4) 
PASSAS DE MALAGA 
DEM=SE NO escripto- 


Caixa a 2$900. 
V rio de H. A, Bandei- 


2 peças de seda, lazinhas, o córies 
veludo para' colletes, lenços de seda, 
outras fazendas que serão prezentes no. 
acto da arrematação, tudo pertéricento “a 
diversas tomadias. - a dido 
Alfandega do “Porto 3 de Abril db 


O Escrivão do Expediente, 
José da Silva Monteiro. +: 
rg : “(477) 
— nr e mt 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool, 


O vapor CINTRA, com- 
“pi 


da tarde, regressará para | 
do presento mez' d'Abr 
O CINTRA “ha-de continvar a sua 
carreira regularmente. 'ontre: este porto e 
Liverpool. pananto- ANDA 208 
tomoOs abaixo 'assighados solicithri sl 
peitosamento-“abs “ snrs.” Carregadores “O 
seu auxilio, assegurando-os de que terão 
sempre muito empenho em “bem 'sork 
vil-os “o dispensar-lhes a sua” attenção, 
tanto nesta praça como em Liverpõo!. 
COMP Coleswortk Lyne 
E Liverpool, — Di 
Agentes nesta praça Alexandre Miller 
&-C.º, rua Nova dos Inglezes n.º/81, a 
quem so devo dirigir para carga e-pas- 
sageiros, para os quacs tem Dellos“com- 
modos. vo (480) 
Dei cs sinri 208 MO] 
Liverpool... 
Sabirá 5º feira 8 
“d'Abril o vapor inglez 
— BRAGANZA. — 
: Para-carga é passa- 
geiros, tracla-se co! “os agentes Ff. 
Chamiço Filho & Silva, rua da tebo- 
leira, ou Carlos Coyerley, rua. dos 
Inglezesn.º 52 498) 


CER E ACO O 
Para a Bahia, por Lisboa. 
GEE) 

: (Monde torá pouca demora). 
“Sahirá com muita brevidade 


i no dia15 


sb 


Para 


id “o brigue = MONDEGO =='ca- 
la - pilão-Josó- Pereira Dias: Para. 


Fo carga e passageiros tracta-so 
« | Eduardo. 


os Santos & C.%, na Praia do 
Myragaiaon,9 467.000 0 ro [987 


Para Hamburgo. | 


” A, escuna. dinamarquezas == 
lb DIAMANTE , = capitão Hau- 

sea; consignalario JH. An- 
dresen. y 10 con(492) 


ro 
A barca = FELIX/=='enpitão 

pera-so neste porto em poucos -diss , te 
bellos commodos e bom “tracinmento ; 
ad po asa a) 


Para o Rio de Janeiro, 
db Antonio Joaquim Fiuza -d'Uli- 
veira, (entrada - em Vit, us- 
sabirá com a possivel. brevidade: “para 
carga o passageiros para os quaes! tem 
tracta-so com Felix Pereira Barbosa Drá- 
ga, rua das Flores n.º.51 0 52,01 0 
Para Copenhague c Riga. 
= HBINRICH, = capitão MH. 


Arens. Consignatários  D.ch 


pi 


Mathias Feuorhecrd Júnior & 


14), 


= 
Real Theatro de S. João. 


avbreibni au 


imo) 


| or 


OR ANEL O MA go encon] 
Segunda feira 5 AAbrik' o 0» 


2.º Recita do 7.º 'moz d'assignatora. 


Representar-se-ha a ópera: / err 
ceoburoa TANGARÁ, ei" oleo «dh 
roi oêrm 


 Principiará ds 8 horas. 
EMPRESA NACIONAL. 0=,º* 

“n Terça feira 6 d'Abri cg 
A? recita do 5.º mez- d'assignatiray! 


N 
ra, Bateria do Terreiro 
n.º 10, “uI5) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
“QUALIDADE. 
AJENDE-SE na 
im 90,4 


rua Nova de's. “João 


“Por garrafa 900, dazia 98600 ruis. 
Moias ditos 560, » DRT6O » 
OUBÉGUOS A TisTa fomo o (177) 


Representar-se-ha o grande “evap- 
paratozo drama “sacro em 5 aetos': 
A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES!! 
“Este drama" é ornado, do. : 
banda de musica composição 
João Medina Paiva, 


- Prinoipiará ás 


Tesponsavel, | 


o PORTO: TP: 
RUA DÁ FERRARIA D 


br 


E BAIXQ 


